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PREFÁCIO


			Ao receber a honrosa tarefa de prefaciar o livro ‘A escolarização no contexto das medidas socioeducativas: caminhos para inovar na privação de liberdade’ me deparei com a necessidade de lançar o olhar para o terreno profícuo do trabalho do Socioeducativo, que a mais de meia década vem sendo construído no sistema público municipal de ensino em Salvador. Ali, o grupo de profissionais que trabalham nas escolas do Socioeducativo, articulados à coordenação técnica pedagógica da área, ao longo de cinco anos, vem estruturando o currículo para a educação de adolescentes e jovens que estão em cumprimento de medidas socioeducativas.


			A responsabilidade de ‘abrir a discussão’ sobre o tema, como convém em um prefácio, me levou a refletir sobre a minha história com o grupo que tem a autoria desse livro; e, creio, ter sido essa história o que me credenciou para a escrita desse prefácio. Veio-me à mente a minha adesão ao trabalho do Socioeducativo que, do lugar de professora de licenciatura em Pedagogia, da Universidade do Estado da Bahia, tenho buscado a parceria da Escola Municipal Professor Carlos Formigli para o encaminhamento das estagiárias para a docência, nas turmas de EJA I, bem como, de ter desenvolvido na citada escola, o subprojeto do PIBID de Pedagogia, instalado no Departamento de Educação I da UNEB. 


			Essas experiências se constituíram para mim como a abertura de uma janela para olhar, de forma mais amiúde, os processos pedagógicos ali desenvolvidos, e, construiu em mim uma certeza: ao coadunarmos nessa história parceira, reconheço o diferencial das práticas pedagógicas mais progressistas, colaborativas e emancipatórias que são desenvolvidas pela equipe do Socioeducativo. Sei que nós, professora e estagiárias da universidade, nos fortalecemos e nos beneficiamos ao participarmos dessa atmosfera formativa que orbita a escola do Socioeducativo.


			Fundamental registrar aqui que o grupo de autores dedicou tempo e energia ao constituir e se engajar em uma jornada de estudo e pesquisa na área. Optaram por uma estrutura de funcionamento de grupo de Discussão (GD) e de grupo de Trabalho (GT), cuja metodologia foi muito eficaz para a produção dos textos que constituem esse livro. A dinâmica do Grupo de Discussão (GD), desenvolvido no espaço escolar com os professores que fundamentaram o debate a partir das necessidades levantadas junto aos estudantes, articulado ao grupo de Trabalho (GT), desenvolvido no órgão central, com a incumbência de traduzir os sonhos, desejos, anseios, pensamentos e reflexões da comunidade escolar, foi essencial para o resultado do Trabalho, em termos de concepção coletiva, como se vê nas páginas a seguir.


			Essa dinâmica também permitiu que o grupo de autores deste livro alargasse processos praxiológicos e epistemológicos para o trabalho didático-pedagógico no Socioeducativo, tornando-se mais amadurecido e enriquecido na vivência do cotidiano nas escolas; mas, para além dessa perspectiva, o grupo experimentou a aliança da cumplicidade, do afeto, do respeito, da admiração, da intimidade que os fortaleceu enquanto grupo. 


			Posso dizer que este livro surgiu para contribuir com todas as pessoas que se interessam e militam na causa do reconhecimento e validação de um currículo específico para o Socioeducativo. Sua gênese remonta a necessidade de se construir um documento base para o atendimento escolar das medidas socioeducativas, como se fosse um Projeto Político Pedagógico (PPP), construído pelos profissionais das duas escolas participantes da elaboração deste livro. 


			Vale registrar que, depois dos estudos desenvolvidos pelo grupo gerou-se a Resolução CME 001/2018, a qual traz a reflexão sobre a educação no sistema de atendimento socioeducativo, bem como foi elaborado um artigo que historiou o processo de funcionamento dos grupos de discussão e de trabalho. O citado artigo focou na construção do documento que teve por contribuição a melhoria da escolarização do atendimento do Socioeducativo, fundamentado numa elaboração coletiva para propor um currículo que buscou uma educação para a democracia, para a autonomia, a diversidade, a respeito e a cooperação; como um novo paradigma de educação para os adolescentes e jovens que cumprem medidas socioeducativas.


			O livro é organizado em torno de grandes temas, tais como ‘juventudes e protagonismo juvenil’; o ‘atendimento escolar no sistema socioeducativo’; ‘currículo como uma construção social do conhecimento’, estrutura e organização da ‘Educação de Jovens e Adultos’ (EJA); bem como, dos dispositivos e textos legais. A partir desses temas, o Grupo de autores articularam reflexões e desenvolveram escritos que dão sustentação aos textos conceituais, praxiológicos e da proposta curricular para atendimento na Socioeducação em Privação de Liberdade, no entendimento de que essa é uma realidade diferenciada. 


			Tal como um caleidoscópio que a cada movimento aponta para combinações variadas que formam arranjos multifacetados e constrói um ‘todo’ orgânico, o livro sugere em cada texto a articulação do grupo de autores, ao apresentar uma abordagem que desvela o conjunto das ações educativas, desempenhadas pelos educadores ao tratarem as diversas práticas educativas. Essa vinculação possibilita ao leitor ‘olhar’ a inserção dos adolescentes à vida política e social, individual e coletiva, a partir da articulação da escola à realidade dos educandos como um ‘todo’ orgânico. E é isso que você vê nesse livro!


			Professora Dra. Ana Cristina Castro do Lago


			Doutora em Educação pela Universidade de Barcelona


			Professora Titular da Universidade do Estado da Bahia


		




		

			
1.INTRODUÇÃO: HISTORIANDO O PROCESSO


			Cristiani Castro do Lago.


			Como uma das organizadoras do livro, me vi com a enorme responsabilidade ao escrever essa introdução. Ser justa foi de suma importância com esses escritos. Recorri à experientes autores para me inspirar e me manter no propósito de ser justa.


			Parto, além da justiça, do afeto, respeito, admiração, intimidade, identificação e de inúmeras emoções que me invadem diante desse tema e dos profissionais envolvidos na construção desse escrito. Desenvolvo um trabalho de parceria com duas escolas municipais que atendem educandos que cumprem Medidas Socioeducativas, em privação de liberdade, há cinco anos. Lembro-me do primeiro encontro com o grupo, até o presente momento. As dificuldades, as divergências, as comemorações, a amizade, e, principalmente, o engajamento em prol desses adolescentes. Depois de cinco anos me vejo mais apropriada da temática e constato o grupo amadurecido e enriquecido na vivência do cotidiano nas escolas. Eles me inspiram muito. A ser melhor, a buscar o melhor, a lutar pelo que, para mim, se tornou a causa: nossa juventude.


			As duas equipes fazem dos dois espaços de educação um local especial, para que esses educandos se sintam livres em um lugar onde eles podem sonhar e projetar o futuro, além de conseguir finalizar seus estudos, com atenção, cuidado e responsabilidade. Duas equipes foram incansáveis nos seus estudos, para pensar e escrever suas experiências de como encaram essa missão tão especial junto à juventude baiana. Sendo assim, é mais do que justo citar todos como participantes e coautores nessa empreitada:


				Andrea Claudia da Silva Reis


				Aline Daise Teixeira da Silva


				Ana Claudia Souza de Jesus


				Andreia Ramos Santos


				Araori Silva Coelho 


				Bruno Fabricio D’Almeida da Silva


				Caroline Costa do Nascimento


				Cândida Lucia Sacramento da Hora


				Cláudio Amorim Pereira


				Divone Brito da Costa


				Eliane Silva Souza


				Edilane Maia Dantas


				Esdras Oliveira da Silva 


				Gilda Bispo Pereira Macedo


				Ilçara Giffone da Silva Santana


				Iara Neves da Conceição


				Jaqueline Crescêncio Assis 


				João Batista Copque Júnior 


				Maria Margarete C. dos Santos


				Marisa Costa


				Priscila Graziela Silva Araújo Mascarenhas


				Renata Rose Costa dos Santos


				Rejane Viana Rocha


				Roberta Goncalves de Macedo Santana


				Simone Farias 


				Tereza Cristina S. de Sousa


				Vanice Alves dos Santos


				Verlania dos Santos Carmo.


			A obra está embasada em um artigo publicado em parceria com a Professora Dra. Maria Alba Guedes Machado Mello, da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e Professora Dra. Rita de Cássia Santana de Oliveira, da Secretaria de Educação do Estado da Bahia, que teve como objetivo explicitar como os adolescentes e jovens que cumprem medida socioeducativa em privação de liberdade colocam em discussão as pedagogias escolarizadas. 


			O contexto do livro passa pela recente história da Doutrina de Proteção da criança e do adolescente e evidencia quem são os sujeitos atendidos na Medida Socioeducativa de privação de liberdade. A história da vida estudantil deles passa por evasão, abandono e múltiplas repetências. Então, entender sua trajetória após sentenciados por cometerem ato infracional é de suma importância para estar sensível a necessidade de uma educação diferenciada naquele espaço, baseada nas suas variáveis, em um pensar coletivo, por e para eles. Evidenciou-se que a EJA é a oferta de educação predominante em todos os estados para esses sujeitos, porém pode e deve ser repensada, baseada na análise de propostas curriculares existentes e com proposições de um currículo democrático para uma escola que os eduque para a autonomia, diversidade, respeito e a cooperação. 


			A discussão proposta pelo grupo de professores e gestores que atuam na escolarização das medidas socioeducativas nos dá a oportunidade de “compreender, debater bem o currículo, num processo de democratização radical da sua discussão conceitual e da elucidação das práticas e, a partir daí se apropriem e construam percepções e ações de descolonização nos âmbitos das propostas curriculares correntes” (MACEDO, 2011, p. 19) e redimensionar seu caráter ainda autoritário e excludente, com a participação protagonista daqueles que vivenciarão de fato essas mudanças (LAGO E SILVA, 2018).


			Segundo Arendt (1999, p. 12): “os homens no plural, só podem experimentar o significado das coisas por poderem falar e ser inteligíveis entre si e consigo mesmos”. Portanto, o papel da educação como ideologia é que se algo for construído sem a participação do coletivo envolvido é imposição (LAGO E SILVA, 2018). Craidy e Szuchman (2017) enfatizam que a educação de sujeitos que tem direito a palavra está diretamente ligada ao conceito de Socioeducação. Propiciando voz para esse sujeito, a educação estará devolvendo aquilo que foi negado, consciência de protagonista de sua própria história. Trazer esse ator social para a discussão da sua formação é inseri-lo num contexto positivo, porque sua trajetória é marcada por atos negativos, sem perspectivas, sem esperança, ligados mais a morte do que a vida (CRAIDY; SZUCHMAN, 2017, p. 86).


			O Estatuto da Criança e do Adolescente vem ampliar o sentido desse direito e nos orientar a construção de um projeto de vida e cidadania, direcionando-os a compreender seu papel no processo de ressocialização. As discussões em torno dessa oferta educacional sempre foram constantes, pois emergiram questões que visavam desenhar um novo paradigma para os adolescentes e jovens que cumprem medidas socioeducativas.


			O texto referência que gerou a Resolução CME 001/2018 traz a reflexão sobre o quadro geral da educação no interior do sistema de atendimento socioeducativo apontando a:


			Ausência de proposta metodológica específica no processo de ensino aprendizagem para os estudantes em cumprimento de medida socioeducativa, tanto em meio aberto quanto em meio fechado. [...] Prevalência de classes multisseriadas, implementadas sem diagnóstico inicial e seus necessários processos de avaliação contínua. (BRASIL, 2015, p. 3). 


			Os pontos descritos constituíram-se base para os objetivos centrais da proposta da construção de um Grupo de Trabalho do Socioeducativo (GT) e o desenvolvimento de reflexões e escritos, que se estruturou sobre Juventudes e protagonismo juvenil de Costa (1998); atendimento escolar no sistema socioeducativo em Makarenko (2005), que discute sobre educação e jovens infratores. Referente ao currículo, tomamos por base Veiga (2002), que fala de currículo como uma construção social do conhecimento; Veiga-Neto (2002), que problematiza a arquitetura curricular com sua ressignificação de espaço e tempo; e Macedo (2013), que nos leva a entender como os currículos são idealizados por seus atores, como podem ser transformados, como fazem a transformação, como alteram seus atos, ou como atuam para sustentar determinadas concepções. 


			No que diz respeito à EJA, recorremos a Freire (1967), que trata de uma pedagogia libertadora e emancipatória e a Arroyo (2005), que aborda sobre a concepção de Educação de Jovens e Adultos enquanto direito que precisa ser assegurado ao coletivo de sujeitos aos quais tem sido historicamente negado o direito à educação através de diversos mecanismos, dentre os quais, a oferta de uma educação estruturada sem levar em conta os sujeitos, seus conhecimentos e experiências, suas histórias e seus tempos de vida.


			Em relação aos textos legais, tomamos por base a Constituição Federal do Brasil de 1988, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a Lei 12.594 de 18 de janeiro de 2012, que institui o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE) e a Resolução nº 3 de 13 de maio de 2016 que define as Diretrizes Nacionais para o atendimento escolar de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas.


			Desde 2014, realizamos encontros, formações continuadas, seminários, jornadas pedagógicas, sempre discutindo sobre o processo de ensino/aprendizagem dos educandos que cumprem medidas socioeducativas de privação de Liberdade. Dessas atividades pedagógicas, surgiu à necessidade de pensar em algo específico e/ou diferenciado para ofertar a esses sujeitos. A intenção não é se desligar da EJA, mas dentro desse campo, direcionar o trabalho pensando nesse cotidiano intrigante e complexo. 


			O trabalho construído com o grupo, apesar dos percalços internos e externos, gerou frutos sólidos, como o Percurso Educativo e a Resolução CME 001/2018, que serão apresentados em capítulo posterior, além do trabalho de Arte educação, desenvolvido pelo Psicólogo Osvaldo Oliveira, que deu origem a três músicas: “Esperança”, que se tornou o hino oficial da Socioeducação no grupo, e mais duas, “Castele” e “Liberdade”, construídas com cada escola, em momentos de formação continuada. 


			Esperança 


			Autor: Osvaldo Oliveira e professores da Socioeducação


			Acreditar na transformação do ser humano,


			Sua autoestima sempre estimulando.


			Creio que a educação é para transformação,


			Esta deve ser nossa missão.


			Tem que acreditar sem condenar,


			Trabalhar na esperança de cultivar,


			Sempre mais e mais esperança,


			De quem nunca, nunca se cansa.


			É preciso mais paciência,


			É necessário ter resiliência,


			Para ser, estar e fazer a diferença.


			Com todas as dificuldades do mundo


			Eu sei, O amor supera tudo.


			***


			Castele!


			Autor: Osvaldo Oliveira e professores da escola 1(EMPCF)


			Castele!!! É preciso ter muita fé,


			Para conseguir o que se quer.


			É assim que você vai conseguir sua liberdade?


			Crie meios para transformar,


			A sua vida e realizar os seus sonhos,


			Tá de mente apertada é?


			Leve sua vida de boa,


			Não crie problemas, não.


			Não piore sua situação,


			Tenha esperança, pois sua liberdade,


			Quem acredita sempre alcança


			Pense! Sempre temos escolhas.


			Tenha fé, persista! Saia dessa vida!


			Não é fácil! Você consegue!


			Sempre há uma saída!


			Castele!!!


			***


			Liberdade


			Autor: Osvaldo Oliveira e professores da escola 2 (EMYR)


			Para ser livre é preciso ter coragem,


			Pois a liberdade depende do seu querer,


			Sua força faz acontecer.


			Quando você compartilha,


			Suas ideias positivas


			Fortalece a esperança, de mudança,


			Para encontrar um bom caminho


			E uma nova história.


			Seja criativo, faça a diferença,


			Contagie o mundo,


			Que essa seja a sua crença.


			Mesmo que seja difícil,


			Você pode ser forte,


			E vencer... ê,ê,ê,ê,ê,ê...


			E vencer. 


			A metodologia de desenvolvimento do trabalho envolveu a constituição de um Grupo de Discussão (GD), desenvolvido no espaço escolar com os professores que buscaram fundamentar o debate a partir das necessidades levantadas junto aos estudantes, de textos, artigos e documentos legais. Cada escola, após prazos de discussão, construiu sua proposta para ser apresentada no grupo de trabalho, onde seria discutida e analisada, de forma que os pensamentos se coadunassem. 


			O GT foi desenvolvido no órgão central com a missão de unificar os sonhos, desejos, anseios, pensamentos e reflexões da comunidade escolar. Os encontros aconteceram dentro de cada mês, dos anos de 2016 a 2017, de forma cadenciada, entre GD e GT, visando um produto final a cada encontro. A equipe do GT foi escolhida de forma democrática envolvendo gestores e professores das escolas, além da representação do pedagógico dos Órgãos Central e Regional. Cada representante contribuiu na construção da proposta, de acordo com o papel que desempenha no seu âmbito de atuação, colocando democraticamente sua experiência e conhecimento teórico.


			Esperamos contribuir para políticas públicas futuras na oferta de Educação para os adolescentes e jovens que cumprem Medidas Socioeducativas em Privação de Liberdade.
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